
218 R E V I S T A D E M E D I C I N A 

a propósito um schema. executa
do pelo dr. Fialho Filho, inter
pretando do seguinte modo: a 
ptose augmenta quando o indi
víduo olha para o lado, pondo 
em acção o músculo recto exter
no, que é antagonista do levan-
tador da palpebra superior, ao 
passo que a ptose diminue quan
do é excitado o músculo syner-
gico do levantador. 
A terceira parte da conferên

cia do professor Fuchs é dedi
cada ao geral á atrophia do ner
vo óptico, como signal, ás ve
zes, precoce da tabes. Diz que 
a pallidez da pupilla tem um 
grande valor, por quanto na 
atrophia protopathica a cor ver
melha se mantém por muito tem
po. 
O scôtoma central é, também, 

freqüente, e importante signal 

1. ASSEMBLÉA GERAL 

Realisou-se, no dia 31 de maio 
próximo passado, no Amphi-
theatro de Anatomia da Facul
dade de Medicina, no Araça, a 
primeira Assembléa Geral ex
traordinária do presente anno, 
do Centro Acadêmico "Oswaldo 
Cruz" convocada para se pro
ceder ás eleições dos cargos de 
vice-presidente e 2.° orador, va
gos na Directoria do Centro com 
a renuncia dos snrs. Augusto 
Sampaio Doria e Narbal M. Fon
tes, respectivamente. 

RECEPÇÃO DO PROF. ALOYSIO DE 

CASTRO 

Quiz uma feliz coincidência 
que, nesse mesmo dia, se reali
zasse a visita do prof. Aloysio 
de Castro, muito digno director 
do Departamento Nacional de 
Ensino, que se achava entre nós 
desde alguns dias, ás installa-
ções da Faculdade, no Araçá. 

da tabes, estendendo-se sobre o 
valor dessa verificação e mos
trando a rapidez da marcha da 
atrophia e o seu caracter bilate
ral. Põe em duvida, se serão de 
origem tabida certos casos de 
atrophia óptica uni-lateral. Os 
estudos anatomo-pathologicos 
comprovaram a existência de 
muitos spirochetas nas nevrites 
ópticas idiopathicas e a quasi 
ausência delles nas atrophias óp
ticas da tabes e aventa a hypo-
these de ser a atrophia devida á 
intoxicação do nervo por toxi
nas libertadas na decomposição 
dos spirochetas. 
O illustre ophtalmologista ter

mina sua brilhante conferência 
abordando o problema da the
rapeutica da tabes, pela in-
oculação de sangue de impalu-
dados e também de doente de 
febre recorrente. 

No Amphitheatro de Anato
mia, onde se encontravam os 
alumnos á sua espera, foi o prof. 
Aloysio de Castro saudado pelo 
Director da Faculdade, prof Pe
dro Dias da Silva que falou em 
nome do corpo docente, pronun
ciando as seguintes palavras: 
"Seria desnecessário que eu 
erguesse a minha voz, neste mo
mento, quando a Faculdade 
de Medicina tem a honra in-
signe de agasalhar sob o seu 
tecto a personalidade singular 
do nosso grande mestre, o pro
fessor Aloysio de Castro. 
São tão nítidos e fortes os re

levos de sua organisação de ho
m e m de letras, como medico, co
mo scientista, como literato, co
mo professor emérito, como di
plomata, como intellectual, em-
fim, que, num meio culto como 
o da nossa mocidade e amante 
do seu paiz como sois — seria, 
de minha parte, uma quasi des-
cortezia pretender apresentar-
vos o nosso querido e illustre 
visitante de hoje. 

Centro Acadêmico "Oswaldo Cruz 
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Proí. Aloysio de Castro 

Permitti apenas, dando expan
são a um natural sentimento de 
delicadeza, que o saúde e lhe 
agradeça a alta distincção, a ex
cepcional honra com que nos ho
menageia, vindo a esta Facul
dade, na sua rápida passagem 
por São Paulo e depois de ter 
examinado os planos com que 
pretendemos installar definitiva
mente e remodelar o nosso en
sino. 
Velho amigo desta Casa, co

mo ainda hontem, em palavras 
repassadas de ternura e de elo
qüência, fixou na sua conferên
cia na Sociedade de Medicina e 
Cirurgia, pondo em realce a fi
gura symbolica de Arnaldo Viei
ra de Carvalho, o pae desta Es
cola, não havia elle de nos fal
tar nesta hora particularmente 

delicada de nossa vida escolar, 
sem nos vir trazer o estimulo do 
seu conselho e de sua sabedoria, 
a generosidade de sua animação, 
quando, justamente agora, ás res
ponsabilidades de professor dos 
mais acatados, de provecto dire
ctor que foi da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, jun
ta elle as altas credenciaes, que 
tão bem merece, de ser o actual 
chefe do Departamento Nacional 
de Ensino. 
Muito vos agradecemos, pois, 

sr. prof. Aloysio de Castro, jul
gando, na justa medida, o muito 
que representa para nós, da Fa
culdade de Medicina de S. Pau
lo, a vossa presença neste re
cinto. 
Oxalá que, na vossa perma

nência na chefia do Departa
mento Nacional de Ensino, pos-
saes executar tudo o que agora 
sentimos ao vosso contacto e de 
que é capaz a vossa energia, o 
vosso saber, a vossa tenacidade, 
a vossa experiência coordenados 
por esse sentimento superior de 
vosso nunca desmentido e alto 
patriotismo. 
Assim, a vossa visita de hoje, 

que nos enche de tanto jubilio e 
de tantas esperanças, se desdo
brará na mais bella e profícua 
das realisações. E tereis, deste 
modo, direito a mais um enorme 
reconhecimento dos vossos con
cidadãos, honrando ainda uma 
vez a nossa nacionalidade e o 
grande nome que herdastes. 
Eu vos saudo, sr. prof. Aloy

sio de Castro." 
A seguir, falou o doutorando 
João Alves Meira, presidente do 
Centro Acadêmico "Oswaldo 
Cruz", que o saudou nos seguin
tes termos: 
"Sr. professor Aloysio de Cas
tro. 
Permitti que entre surpreso e 

emocionado, eu vos diga, repre
sentando os sentimentos dos aca
dêmicos de medicina de S. Pau
lo, o quanto voz queremos, o 
quanto vos admiramos. 
Surpreso, sim, porque nunca 

poderíamos imaginar merecer-
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mos o conforto de vosso con
tacto que nos emociona, por isso 
que nos sentimos honrados com 
a vossa visita. 
Meus collegas! E' inteiramen

te desnecessário dizer-vos quem 
é o professor Aloysio de Cas
tro. 
Não ha estudante brasileiro 

que nã,o o reconheça como pa
drão de gloria da medicina na
cional. Possuidor de vastíssima 
cultura, medico notável, profes
sor emérito, orador fluente, de
licado artista, é o prof. Aloysio 
de Castro, além de tudo mais, 
grande amigo dos moços, compa
nheiro de ideaes dos jovens es
tudiosos ao mesmo tempo que 
protector da mocidade. 
Artista da penna e do verbo, o 

prof. Aloysio de Castro, encan
ta, enleva, arrebata e mais que 
isto — o que é tudo no professor 

desperta em seus alumnos a 
curiosidade scientifica, a ânsia 
de aprender, a vontade de se
guir seu exercício. 
O prof. Aloysio de Castro, 

meus senhores, é um navegador 
triumphante desse mar tempes
tuoso, que é a vida. 

Conquistou com mérito todas 
as posições, quer scientificas 
quer honoríficas, a que um ver
dadeiro homem de valor pôde 
attingir. 
Prof. Aloysio — A' vossa cul

tura de sábio, ás vossas quali
dades de mestre inigualável, á 
tendência artística de vosso tem
peramento, á subtileza e á for
mosura de vosso verbo, ao idea
lismo de moço, que irradiaes, á 
magnanimidade e bondade de 
vossa alma, aos grandes senti
mentos de vosso espirito, á vossa 
mentalidade de homem superior, 
eu, em nome dos estudantes de 
medicina de S. Paulo, rendo ho
menagens sinceras, e vos confes
so a grande e verdadeira admi
ração que todos vos tributam." 
Em resposta, o dr. Aloysio dis
se, em resumo, que, obediente ao 
conselho que sempre ouvira do 
seu grande mestre Ruy Barbosa, 
de quem muitas e preciosas li

ções recebera, infelizmente mal 
aproveitadas por elle orador, 
procurava, nas occasiões em que 
tinha de falar, fugir aos impro
visos, para não ultrapassar o 
limite das suas considerações, 
nem deixar de dizer com os de
vidos accentos aquillo que a sua 
idéa ditasse. Pretendia, assim, 
ser breve, para não ser desagra
dável, recordando então uma das 
fábulas de La Fontaine em que 
se faz a apologia da restricção 
da linguagem. A propósito tam
bém citou a opinião de João Ri
beiro, ha pouco expendida num 
de seus livros, sobre a mania 
que entre nós se observa de se 
falar muito, sem necessidade. 
Agradecia ao director da Fa

culdade as palavras carinhosas 
com que o recebera, fazendo lar
gos commentarios sobre a acção 
productiva do dr. Pedro Dias da 
Silva á frente daquelle estabele
cimento. Evocou depois a me
mória de Arnaldo Vieira de Car
valho, cujo espirito, disse, pai
rará sempre sobre os destinos 
da Faculdade, servindo de pa
radigma aos seus successores e 
de estimulo a quantos o conhe
ceram e amaram, pelo seu valor, 
pela sua bondade e pela sua ele
vada cultura medica. 
Mais que mestre, como o cha

mou o dr. Pedro Dias, era o ora
dor um sincero e devotado ami
go da bellissima instituição que 
é a Faculdade de Medicina de 
S. Paulo, honra do magistério 
superior da Republica. Referin
do-se ao discurso do represen
tante dos estudantes, com o qual 
se sentia bastante sensibilisado, 
o dr. Aloysio ponderou que, 
muito longe de lhe agradarem 
manifestações ditadas por sim
ples gestos de cortezia, só dava 
valor á popularidade quando 
esta era o reflexo da acção de 
quem com amor e dedicação se 
entregava á qualquer mister. 
Attribuia aos esforços que nunca 
regateara pela causa da instru-
cção aquelle bulicio com que os 
estudantes em que via os seus 
melhores amigos, porque estu
dante jamais deixará de ser, o 
recebiam naquelle momento. 
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Estando no templo da Medi
cina, proseguiu, era significati
vo lembrar o que de extraordi
nário nos revela a planta Digi
tal, que produzindo concomitan. 
temente flores, fructos e folhas 
murchas, estas ultimas, accres-
centou, como que significavam 
o passado, os dias idos, a lem
brança dos mestres que se fo
ram; aquelles, o presente, a eda
de dos vinte annos, a alegria da 
existência; aquellas outras, o 
porvir, a vida ideal. 
Numa eloqüente peroração, o 

dr. Aloysio de Castro, disse que 
naquelle instante se despia das 
prerogativas de professor que 
lhe conferiram os seus pares e 
do seu cargo de director do De
partamento Nacional do Ensino, 
que lhe coube pela confiança que 
em sua pessoa depositou o pre
sidente da Republica não para 
aconselhar, mas para exhortar 
os moços a amar os livros, o es
tudo, o trabalho, afim de que 
mais honrassem o estabeleci
mento que freqüentam e concor
ressem para a pujança do nosso 
desenvolvimento intellectual. 
Após ter sido vibrantemente 

applaudido pelos estudantes, 
médicos e professores presentes, 
retirou-se o prof Aloysio de 
Castro, passando então ás ou
tras dependências da Faculdade 
que percorreu demoradamente, 
acompanhado pelos prof. Pedro 
Dias da Silva e dr. Ayres Netto. 
AS ELEIÇÕES 
Após a despedida do prof 
Aloysio de Castro, deu-se inicio 
aos trabalhos da assembléa, que 

MOVIMENTO DE ABRIL 

Nos postos mantidos pela 
Liga de Combate á Syphilis, 
organização dos alumnos da 
Faculdade de Medicina de São 
Paulo, sob a direcção do prof. 

foi presidida pelo doutorando 
João Alves Meira e secretariada 
pelo acadêmico Mucio Drumond 
Murgel, a ella assistindo 148 
sócios. 
Depois de ter pedido dispensa 

da leitura da acta da sessão an
terior e dos papeis que se acha
vam sobre a mesa, allegando ne
cessidade de apressar o serviço 
da assembléa, e no que foi ap-
provado pelos presentes, pas
sou o snr. presidente á 
chamada nominal dos sócios 
afim de se colherem os votos 
para a escolha dos sócios a oc-
cuparem os cargos vagos na di-
rectoria actual. 
Foi o seguinte o resultado des

sas eleições: 
Para vice-presidente: Renato 

da Costa Bomfim — 86 votos; 
Humberto Cerruti — 53 votos: 
Vicente Marcilio — 1 voto; An
tônio Godoy — 1 voto; D.a Leo-
nor S. Louzada — 1 voto; Ed
mundo Vasconcellos — 1 voto. 
E m branco 5. Total 148 votos. 
Para 2.° orador: João de Paula 

Gonçalves — 92 votos; Herme-
negildo de U. Telles — 37 votos; 
Ernestino Lopes — 4 votos; João 
T. S. Braga — 1 voto; Walde-
mar de S. Rudge — voto; Ho-
racio Bristolla — 1 voto. E m 
branco — 12 votos. Total 148 
votos. 

Conhecido o resultado das 
eleições, declarou o snr. presi
dente, eleitos para os cargos de 
vice-presidente è 2.° orador, res
pectivamente, os snrs Renato da 
Costa Bomfim e João de Paula 
Gonçalves. 
E m seguida foi encerrada a 

sessão. 

Aguiar Pupo, verificou-se, em 
abril,, o seguinte movimento: 
Infecções applicadas, 1.764, 

sendo: 

880 de salicylato de bismutho. 
390 de biiodeto de mercúrio. 

Liga de Combate a Syphilis 


